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LEI N.0 4.147 - DE 13 DE DEZEM BRO DE 2004.

Denomina ''Reverendo ERNESTO 3.! 
,, um IogradouroBERNHOEG!

pûblico.!

1
! VEREADOR JOACIR MENEZES, PRESIDENTE DA CXMARA

M UNICIPAL DE MONTENEGRO.!
Faço saber no uso das atribuiçöes que obriga o j 80 do art. 55 da Lei q'd rOrgânica do Municûplo, que a Câmara Municipal aprovou e eu promulço a seguinte .

L E I :

AR. 1.O A rua projetada ''A'' Compreendida entre a Rua da Olaria e '
o proiongamento da Rua Augusto Jaeger, até o Iote 13 da Quadra 17,( &% èLoteamento Jardim Ibià, no Bairro Olaria, passa a denominar-se Rua :
Reverendo Ernesto J. Bernhoet'. (

j 10 - Quando for totalmente concluida a infraestrutura da rua
projetada *%A'' o novo trecho receberà a mesma denominaçso.#

j 20 - Na placa indicativa deverà constar, Iogo abaixo do nome, '
nFundador Colégio Jacob Renner , (

Art. 2.O A presente Lei entra em vigor na data de sua publicaçso.

E Câmara Municipal, 13 de dezembro de 2004. t

REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE:
, 

:

Data Supra.

vexad 3bACIR MENEZES,
k presidente. 'p-krp

MARI CRISTINA M Ysls
Secre ' ria Geral

Lei de autoria dos Vereadores Carlos Einar de Mello e Joâo A. Reinheimer. E
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ESTADO D0 RIO GRANDE DO SUL

CAMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO
Rua Joéo Pessoa, 1388 - Centro

CEP 95780—000 Montenegro/RS
Caixa Postal 6O Fone/Fax: (51) 632—3303
E-mail:camaramontenegro©terra.com.br

Montenegro Cidade das Artes

LEI N.° 4.147 — DE 13 DE DEZEMBRO DE 2004.

Denomina “Reverendo ERNESTO J.
BERNHOEFI'" um logradouro
publico.

VEREADOR JOACIR MENEZES, PRESIDENTE DA CAMARA
MUNICIPAL DE MONTENEGRO.

Fago saber, no use das atribuigoes que obriga 0 § 8° do art. 55 da Lei
Organica do Municipio, que a Camara Municipal aprovou e eu promulgo a seguinte

LEI:

Art. 1.0 A rua projetada “A”, compreendida entre a Rua da Olaria e
o prolongamento da Rua Augusto Jaeger, até o iote 13 da Quadra 17,
Loteamento Jardim Ibié, no Bairro Oiaria, passa a denominar-se “Rua
Reverendo Ernesto J. Bernhoeft".

§ 1° — Quando for totalmente concluida a infraestrutura da rua
projetada “A”, o novo trecho receberé a mesma denominagéo.

§ 2° - Na placa indicativa deveré constar, logo abaixo do nome,
“Fundador Coiégio Jacob Renner”.

Art. 2.0 A presente Lei entra em vigor na data de sua publicagao.

Cémara Municipal, 13 de dezembro de 2004.

REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE:
Data Supra.

Veread JOACIR MENEZES,
15,5}; . Presidente.

MARI CRISTINA M YSES
Secre ’ria Geral

Lei de autoria dos Vereadores Carlos Einar de Mello e Joio A. Reinheimer.

”DOE ORGAOS, DOE SANGUE: SALVE VIDAS”
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ti Ernesto J. Bernhoeft 1.

Nasceu em Gustrow, na Alemanha e emigrou para o Brasil, em 1936.
 Educador de reconhecida capacidade empregou todas as potencfalidades de Montenegro para t 

iar fundar e dirigir o educandàrio que levou o nome de Gûlacob Renner''. Seu trabalho escolar foij Cr ,
1 aqui iniciado na escolinha primària para filhos de fcrroviérios. Depois surgiu o EtGinàsio Jacob' 

Renner'' E também de suas màos, o ltcolégio e Escola Normal Jacob Renner''l . :, .
Sempre lutando com poucos recursos tentava, por diversos meios, sensibilizar a comunidade l

montenegrina em favor da obra que concebera e que viria preencher uma grande lacuna existente no )sistema educacional montenegrino. t
tt '' d s Neiculos mais usados pelo ' tEm Dezembro de 1953, escrevia em O Progresso (um o .

Reverendo). GO futuro hà de te recompensar caro leitor, pelo que no presente fizeres em favor da
. consolidaçâo do Ginésio Jacob Renner, quando teu nome for lembrado entre tantos que tiveram
l j déjio coragem bastante para espontaneamente colaborar para que se organ zasse um curso secun
 gratuito para os filhos de operirios, ferroviirios, soldados da Brigada e familias necessitadas de1 

Montenegro''. Cl

j Em 1956, esteve em S;o Paulo, onde falou sobre o Ginàsio na Televisào Tupi e na Râdio
 Nacional. Obteve doaçöes de indûstrias paulistas. 

yParticipou do programa '1Do Zero ao lnfinito'' responde a qucstâo sobre ttA vida da primeira
lmperatriz Leopoldina'' em favor do educandério gratuito.&

Deputado da Diocese Meridional da Igreja Episcopal Brasileira eleito em Concilio, o
Reverendo Ernesto viajou aos Estados Unidos onde visitou dezenove cidades, pregou nove vezes e
proferiu seis conferências sobre o trabalho efetuado em M ontenegro. Também 1é conseguiu doaçöcs.

 Esteve na Alemanha em missào cultural, a convite do estado germânico do Veideisachsenr
 para lecionar por meio ano, Historia, Geografia e Religiâo, no colégio para Rapazes da cidade-porto

de Emden. Além da atividade educacional, o Reverendo Ernesto proferiu vinte e cinco conferências
em beneficio do educandério que dirigiu. Falou em dczesseis reuniôcs dominicais. Dirigiu reuniöcsi 
de professores e ministros religiosos, explanando sobre questôes educacionais e espirituais.

O GtAbrigo Nestor Bender'' berço da obra educacional futura, abrigava crianças internas e
fornecia diariamente medîcamentos a pessoas carentes. O Reverendo e sua esposa, por diversas
vezes, venderam môveis de sua prôpria casa a fim de alimentar os alunos.

Criou junto a lielementos de real expressào social e politico'' a Escola Técnica Industrial
Jacob Renner.

 lnstituiu o Curso Cientitico em Montenegro, ûnico na ârea. lO ttcolégio Jacob Renner'' abrigava uma orquestra com vinte tiguras; diversos coros; grupos E
teatrais que representaram na maioria das vezes, peças escritas pelo Reverendo e o Conjunto
Folclörico t'Sinuelos da Cruzs'. Anexo ao Colégio, funcionou por algum tempo, tlm Curso de
Linguas. A Escola Primâria Rcrttzeiro do Sul'' da Comunidadc Episcopal, tornou-se departamento

j d0 Colégio Jacob Renner.
! 1960 ao Revcrendo Ernesto J

. Bernhoeft é autorgado o tvitulo Honorifico de cidadëo lEm1 
A' la Câmara de Vereadores e por iniciativa da 'tsociedade dos Amigos dej M ontenegrino pe

Montenegro''
Apôs doze anos de açâo em favor da educaçào lnontenegrina, o Reverendo Ernesto é

designado para Londrina (PR) e depois para Brasilia (DF), onde veio a falecer em 2001 , com 84 j
anos de idade. r

Tanto em Lortdrina como em Brasilia, ao lado de clérigo da igreja, desenvolvtu stmpre umal obra educacional. )
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Nasceu em Gustrow, na Alemanha e emigrou para o Brasil, em 1936.
 Educador de reconhecida capacidade empregou todas as potencfalidades de Montenegro para t 

iar fundar e dirigir o educandàrio que levou o nome de Gûlacob Renner''. Seu trabalho escolar foij Cr ,
1 aqui iniciado na escolinha primària para filhos de fcrroviérios. Depois surgiu o EtGinàsio Jacob' 

Renner'' E também de suas màos, o ltcolégio e Escola Normal Jacob Renner''l . :, .
Sempre lutando com poucos recursos tentava, por diversos meios, sensibilizar a comunidade l

montenegrina em favor da obra que concebera e que viria preencher uma grande lacuna existente no )sistema educacional montenegrino. t
tt '' d s Neiculos mais usados pelo ' tEm Dezembro de 1953, escrevia em O Progresso (um o .

Reverendo). GO futuro hà de te recompensar caro leitor, pelo que no presente fizeres em favor da
. consolidaçâo do Ginésio Jacob Renner, quando teu nome for lembrado entre tantos que tiveram
l j déjio coragem bastante para espontaneamente colaborar para que se organ zasse um curso secun
 gratuito para os filhos de operirios, ferroviirios, soldados da Brigada e familias necessitadas de1 

Montenegro''. Cl

j Em 1956, esteve em S;o Paulo, onde falou sobre o Ginàsio na Televisào Tupi e na Râdio
 Nacional. Obteve doaçöes de indûstrias paulistas. 

yParticipou do programa '1Do Zero ao lnfinito'' responde a qucstâo sobre ttA vida da primeira
lmperatriz Leopoldina'' em favor do educandério gratuito.&

Deputado da Diocese Meridional da Igreja Episcopal Brasileira eleito em Concilio, o
Reverendo Ernesto viajou aos Estados Unidos onde visitou dezenove cidades, pregou nove vezes e
proferiu seis conferências sobre o trabalho efetuado em M ontenegro. Também 1é conseguiu doaçöcs.

 Esteve na Alemanha em missào cultural, a convite do estado germânico do Veideisachsenr
 para lecionar por meio ano, Historia, Geografia e Religiâo, no colégio para Rapazes da cidade-porto

de Emden. Além da atividade educacional, o Reverendo Ernesto proferiu vinte e cinco conferências
em beneficio do educandério que dirigiu. Falou em dczesseis reuniôcs dominicais. Dirigiu reuniöcsi 
de professores e ministros religiosos, explanando sobre questôes educacionais e espirituais.

O GtAbrigo Nestor Bender'' berço da obra educacional futura, abrigava crianças internas e
fornecia diariamente medîcamentos a pessoas carentes. O Reverendo e sua esposa, por diversas
vezes, venderam môveis de sua prôpria casa a fim de alimentar os alunos.

Criou junto a lielementos de real expressào social e politico'' a Escola Técnica Industrial
Jacob Renner.
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Ernesto J. Bernhoeft

Nasceu em Gustrow, na Alemanha e emigrou para o Brasil, em 1936.
Educador de reconhecida capacidade empregou todas as potencialidades de Montenegro para

criar, fundar e dirigir o educandario que levou o nome de “Jacob Renner”. Seu trabalho escolar foi
aqui iniciado na escolinha primaria para filhos de ferroviarios. Depois surgiu o “Ginasio Jacob
Renner”. E, tambe’m de suas maos, o “Colégio e Escola Normal Jacob Renner”.

Sempre lutando com poucos recursos tentava, por diversos meios, sensibilizar a comunidade
montenegrina em favor da obra que concebera e que viria preencher uma grande lacuna existente no
sistema educacional montenegrino.

Em Dezembro de 1953, escrevia em “0 Progresso” (um dos veiculos mais usados pelo
Reverendo). “0 future ha de te recompensar caro leitor, pelo que no presente fizeres em favor da
consolidacao do Ginasio Jacob Renner, quando teu nome for lembrado entre tantos que tiveram
coragem bastante para espontaneamente colaborar para que se organizasse um curso secundario
gratuito para os filhos de operarios, ferroviarios, soldados da Brigada e familias necessitadas de
Montenegro’l

Em 1956, esteve em 8510 Paulo, onde falou sobre 0 Ginasio na Televisao Tupi e na Radio
Nacional. Obteve doacoes de industrias paulistas.

Participou do programa “Do Zero ao Infinito”, responde a questao sobre “A Vida da primeira
Imperatriz Leopoldina”, em favor do educandario gratuito.

Deputado da Diocese Meridional da lgreja Episcopal Brasileira eleito em Concilio, o
Reverendo Ernesto viajou aos Estados Unidos onde visitou dezenove cidades, pregou nove vezes e
proferiu seis conferéncias sobre o trabalho efetuado em Montenegro. Tambe’m la conseguiu doacocs.

Esteve na Alemanha em missao cultural, a convite do estado germanico do Veideisachsen
para lecionar por meio ano, Historia, Geografia e Religiao, no colégio para Rapazes da cidade-porto
de Emden. Além da atividade educacional, o Reverendo Ernesto proferiu vinte e cinco conferéncias
em beneficio do educandario que dirigiu. Falou em dezesseis reunioes dominicais. Dirigiu reunioes
de professores e ministros religiosos, explanando sobre questoes educacionais e espirituais.

O “Abrigo Nestor Bender” berco da obra educacional futura, abrigava criancas internas e
fornecia diariamente medicamentos a pessoas carentes. O Reverendo e sua esposa, por diversas
vezes, venderam m6veis de sua propria casa a firm de alimentar os alunos.

Criou junto a “elementos de real expressao social e politico” a Escola Te'cnica Industrial
Jacob Renner.

Instituiu o Curso Cientifico em Montenegro, unico na area.
0 “Colégio Jacob Renner” abrigava uma orquestra com vinte figuras; diversos coros; grupos

teatrais que representaram na maioria das vezes, pecas escritas pelo Reverendo e o Conjunto
Folclorico “Sinuelos da Cruz”. Anexo ao Colégio, funcionou por algum tempo, um Curso de
Linguas. A Escola Primaria “Cruzeiro do Sul”, da Comunidade Episcopal, tomou-se departamento
do Colégio Jacob Renner.

Em 1960 ao Reverendo Emesto J. Bemhoeft é autorgado o “Titulo Honorifico de cidadao
Montenegrino” pela Cimara de Vereadores e por iniciativa da “Sociedade dos Amigos de
Montenegro”.

Apos doze anos de acao em favor da educacao montenegrina, o Reverendo Ernesto e'
designado para Londrina (PR) e depois para Brasilia (DF), onde veio a falecer em 2001, com 84
anos de idade.

Tanto em Londrina como em Brasilia, a0 lado dc clérigo da igreja, desenvolveu sempre uma
obra educacional.
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Bairro OLARIA


